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Estamos no meio do livro de Números. Em apenas 6 capítulos o livro cobre 38 anos de história, comparados com os 14 capítulos anteriores referentes a menos de 2 anos de história do povo! Este período pode ser considerado como uma suspensão no desenvolvimento da história de Israel. É um período de castigo em que Deus irá eliminar toda uma geração inteira por causa da desobediência e falta de fé dos 10 emissários e do povo.

Este período se inicia após o incidente de Cades onde se dá a expressão da falta de fé em Deus, e termina no ano da morte de Aarão (cap. 20). Sabemos que apenas dois personagens entrara na terra prometida, Calebe e Josué, que assume a liderança em lugar de Moisés, dá continuidade à obra de levar o povo e lidera a entrada através do Jordão na altura de Jericó.

Deste modo o livro de Números se torna o livro do progresso suspenso. Isto nos faz pensar nas diversas igrejas e crentes individuais que andam pela vida como se tivessem sua história suspensa. Não crescem, não apresentam frutos e não há desenvolvimento espiritual. Na realidade, como no caso de Israel, este período é marcado por um constante fracasso na confiança em Deus e um retorno parcial – é literalmente o que se poderia chamar de “sobrevivendo, dadas as circunstâncias”.

Nesta seção do livro são dados mais alguns regulamentos ao povo; muitos líderes se rebelam contra Moisés; são formalizadas as responsabilidades dos sacerdotes e levitas e finalmente surge a nova geração que então é recenseada.

Aprendemos algumas verdades fundamentais: quando o povo reclama contra Deus e critica  Moisés, eles são severamente punidos: mais de 14000 pessoas morrem como resultado desta rebelião. Como resultado da rebelião do Corá, o próprio Corá, Datan e Abiram, juntamente com suas famílias morreram, juntamente com 250 falsos sacerdotes. O princípio teológico do Reino de Deus se faz sentir: se permitimos dissatisfação e descontentamento a permanecer em nossas vidas, isto poderá facilmente levar a um desastre espiritual e social. Deveríamos nos conter de criticar líderes e reclamarmos dos mesmos. 

Talvez o incidente de maior impacto em termos de relacionamento pessoal com Deus seja o incidente que ocorreu com Moisés. Moisés diante do povo rebelde por causa da falta de água, queimando de ira, fere a rocha ao invés de falara a ela conforme a orientação de Deus. Este pecado de Moisés é descrito como uma falha em respeitar a santidade de Deus (27:14). O ato intempestivo de Moisés resultou em bênção para o povo – água abundante – mas uma maldição para Moisés: repreensão e exclusão da Terra Prometida! De acordo com o Salmo 106:32, Moisés sofreu pelos pecados do povo. 

Podemos derivar algumas conclusões teológicas dos eventos deste livro:

1. A sabedoria e fidelidade de Deus fornecem razão para esperança nas situações mais tenebrosas da vida.

2. A história depende da liderança de Deus e da obediência humana, não de estatísticas militares ou expectativas humanas.

3. A teimosia humana em rebelar-se tem que encarar punição.

4. Até mesmo líderes fiéis tem que estar na expectativa de punição pela desobediência. 

5. O povo de Deus precisa de uma organização adequada e liderança para poder realizar a missão dada por Deus.

6. Culto adequado é uma marca de identidade do povo de Deus.

7. Deus sempre tem um futuro para Seu povo que a sua rebelião não pode destruir.

Para os que estão em posição de liderança existe aqui uma lição preciosa: nenhum líder é indispensável para Deus. No entanto, tal como Moisés e Aarão perderam a participação no momento da vitória porque, num momento de ira e raiva, desobedeceram a detalhes da instrução de Deus., também os líderes de hoje devem aprender a lição do autocontrole e contenção emocional. Nenhum líder cresce ao ponto de estar acima e além da necessidade de confiar e obedecer a Deus. Deus prepara novos líderes para substituir os desobedientes e descontrolados. Nisto aprendemos também que Deus recompensa os líderes fiéis e obedientes.

O livro de Números conclama os líderes do povo de Deus de hoje a atitudes e posturas de fidelidade a Deus, mesmo se tiverem que conduzir um povo ou rebanho rebelde e mesmo quando as suas decisões vão contra o ponto de vista da maioria! Lembremos que Deus não é democrata e espera que os Seus líderes confiem e obedeçam. 

Aprendemos que o livro de Números é um livro de esperança para um povo com  uma história de rebelião.

A história de Deus é uma história de esperança para o futuro, uma chamada para a última vitória frente a derrota. 

Amado ouvinte, você também é convocado a uma vida de revisão, obediência e fidelidade como princípios de compromisso de vida com Deus a despeito do que possa acontecer por causa deste seu compromisso.

Que Deus o abençoe e ilumine afim de que você possa crescer e brilhar neste mundo em trevas.
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